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Iai'til»Mü TE, 

E' nosso unico 09C111-
te et11 Allertiailha, Fi-an-
<,a e, Italia, o sr. ADOL<, 
STEINER -- Ilriniburbo. 

r , 

•22C8 •_1•GJ•C1GLj C/L'J <G'C(G -

J,; CLe 1GCCC1✓ 1JJ JGCGl CL972G 

e+ .•err faa•ch<r'• •lc-ll•»rn 

. at Cri; rC.u•Crt e't<lar/• 

1R;ilt@CI:â.II.O•, • 

0 insulto é o apara ï 
.gio da Granja. Dil-o ;a 
boa razão, dil-o a ob-
servação l•imorosa cios 
factos. 

Não despertar a h),-
(ira que dort11e o soltillo 
pezado que suecede Scrn-
pre ás grandes desven-
turas, não- avivar o in-
ccndio que lavra insi-
diosatrlente sob o i11vo-
lucro que a combustão 
lenta e demorada lhe 
prepara, t; urna neceS-

si(tade reclamada pela 
decencia. Aléns (l'isso'es-
sa irritabilidade, sem 
exemplo na historia cone 
tem poranea dos partidos, 
tem sido revelada no paiz 
pelos principaes orgãos 

urra , oplliii1o'•'noSs a : à 

1111prelis;i opposiCÌofl,LSt•`I 

diz que se 
rá Itltl•,insi-dite, e ; ai-- 

rebatida todas as t'ezi"s 

(tini; belliscada ' no '8(11`1 
melindre, hollvel' (IC der 
fender peito a Incito 0 
ct1111po, Ulide os s(-'-US t)a= 

bial'tes estilo assenta-

dos. Esse cvclu11e qu(- 
promette aniquilar •1'Círtl 
só impero " üIli' li artido 
que conta lias buas fl-
leiras titio só e$til(tlstaS 

de primeira plana tilas 

tatubcnl 4 tuuitos • diva 
ilieii-oseiljo carac1erlio 
resto lhes -asse-tira um 

r • 

lo-a1. dis tincto Ito calti- 

po politico, nãoserá, po f 
réln, tilo extel imilüdot' 

confio se aiiiillrlCl;i. 

E'11viar' gtiatt'l, `">hra-' 

se.s (Fe ffoito ao paiz, a i i 

11tlticiar unia aniquila= 
ção.eorllplett• qutando as 
coiz is não corram tio I►:I- 
[[dar ( Ia Granja é su-
•jeitar-sal ao ridictllo que, z 
lllevitavelin(,,nte, 11.10 a-' 

clll•retil Siulilhalite jiro-
cedimento, é ir d'eiicoi - 
tro a todos ' eis pritici { 
pios dictados pélu f)olil. 

senso 

Que a Gninja traha- 
lhe, cuidadosalr)el)t(', ;na 
obra que ellcetoil, pasto 
que lido consigá ' tis t•e-I 
sultados' `phántãsiados, 
cotnpr-eheu(lé-se',l)etii € t; 

DOS a¡rolainos Sempre, 

Y_01110 por• vezes temos 

;ïl,i[o, os apostolos (1e 
gnallluer ideia einbora 
de pequeno exilo. I1as 
não podengos lavar• a betai+ 
(111,(,, a Granja, eltl menos 
I11'PJ.(1 (til sua reputacao), 

carque aos pés os pi-m-
(•i1)ios (la justiça e Se 
;avilte, calt1milia11do os 
a  versai-ios. 

rlllais convicç(ies (• tnc•-
nos leviandade, quando 
ufft•rece ao ptaii as suas 
CUflSidt,l'ü j:•eti, (', St2.l i) s-

so tolo o nosso elupe-
nho. 

,-Util des111e11tido for- 

inial, flor exemplo, não 

tem para ia 1 tli pr011s 1 0li 

posiciunista todo o va-
lor, toda a iu)poriancia 
que incr•ece; é coifa de 
pertuena 11)olita é urna 
Ii ;(, ira ilnl)J•css;io, no Seu 
(fizer, que n;lo fida bra-
va(lta na nl(,,lnol-ia de t()-
dos e que Il ada ►liffile no 
boto 011 imio futilrt) Wes 
se pai- Lido. Esta op illl ão, 
v, alho) a t't'J'(1;t(le, I)il(► 

ri•éc as llotlra.s (lia discos 
sã o. 

A Granj:l, Srtn ciar a 
razão, llll.la fila pouco 

teltlpo que o actual ,.ga-
binete possuiu poucas 
condições de vida, que 
não • IíS ) unha de cora-
gem bastante, pa ra se 

apr'esentar' a pi•estal- con-
tas= de`, seus actos lia 

pl (1811 uç ía ( tos r(•prVsen-
hilites do pa i! e gl1 e, 

illevitavelrrwilte, seria 
alldiada a íìberlllra (1,1 
(•tain ara a t(' qne tiilla oC 

(-iisil:to, trais ft li, lhe 
permittisse u 
que, n'este inomento era 

impossivel. A noticia foi 
reCebld;l (•0111 toda tl I'e-

serva, o pair, não lhe li-
utl a irrti)ortíancitl que (15 

merecia, julgando Ines-
n10 (fabsoltlttl liceessi-

díade um desconto irt ver-
Sir111e11tC pl'UpOr(•IUtia1 

;to pouco credito de quet11 
il havia foiJarlo, 
0 gabine[e, do rnesrno 

diodo, pouca i1111)oirttltl-

citl de(] ao facto, não re-: 
culln(lo<liallte das affron-
tas da troupc da Granja; 
e, noutra tis affi-t11ativas 

Ihiies, drs. José Borges de faria e 
José :Novaes. 

;tia gare fui s. ex.a• esperado por 
numeroso concurso de cavalheiros 
d'esla villa e Barcellinhos, tocan-
do á chegada do comboio a musi-
ca barcellense e subindo ao ar bas-
tantes guandolas de fogueles. De-
pois de, (furta demora na estação, 
seguiu s. ex.' a pé, acompanhado 
por todos os individuos que o es-
peravam até ao Ilotel Barcéllense 
aonde por seu encargo, devia ser-
vir-se o almoço. 

Aflui, como na gare estava pos-
tada a musica que locou variadas 
peças do seu reportorio estalando 
no ar, allernadamenle, grande co-
pia ele foguetes. 

Ass(sliram ao almoço do exm.° 
snr. governador civil os seguintes 
srs.: . . 

Dou tores:Salazar—Fonseca—José 
Novaes, deputado por Bareellos e 
presidente da camara—Pizarro, se-
cretario geral—Ramires, ' adminis-
trador do concelho—José Borges, 
deputado por Espozende--commen-
dadores: Faria Machado e Marques 
—Gaspar da Itocha, administrador 
substitalo de Espozende — Manoel 
Vianna, presidente da camara de 
Espozende—José Lopes d'Albuquer-
que—Azevedo Magalhães, de Braba 

(ta sua imprensa desuso- —e,João Lopes, de Espozende. 
t-,Ilisíida, abviu as portas As diversas salas do hotel esta-
do pi1r1a111elato tios r'e- • am replecias de amigos dedicados 

preseutalltes du paiz pa-
ra lhes mostrar quanto 
zelo e solicitude tela elhl-
pregido- no boal Ctltll-

pi-Ut dito (1e Seus déve-
res. 

Que dirá mora a f eli-
te da Granja 9 

de s. ex.". 

Pelas 9 e meia horas partiu o 
exm ° snr. governador civil para 
Espozende acompanhado de grande 
numero de amigas, aonde chegou 
pelas 11 (toras, sendo muito feste-
jado em algumas das freguezias por 
onde passou. 

Na freguez(a de Perilhaï,' d'esle 
concelho, esperavam s. ex.e alguns 
cios seus ainígos d'Espozende es-
perando-o outros á `entrada da 

  l villa aonde estava levantado um ele-
gante arco de flores e locavam duas 
bandas de musica, subindo ao ar 
muitos foguetes, 
Quando o exm.° sr. governador 

civil percorria as ruas. de Espozen-
•ü(B•'eg'flr9fl IOr civil—Pelas 8 de, deitavam flores das jane llas e 

horas da manhã do sabbado pp. rebentavam no ar grande numero de 
chegou á estacão do caminho de foguetes. 
ferro n'esla villa, o exm.° s_r. Go- S. ex.-' visitou a camara munici-
vernador civil do disiricto, acom- pal, adminisLr•ação do concelho e 
ganhado dos -snrs. Azevedo Alaga- hospital da Misericordia, seguindo 

SECÇAO NOTICIOSA 

FOIM ETJli DA Fol,lJA DA MANHA 

ItE 11•T.f 1.11104 

TRISTE !... 
E's triste! como a bonina 
Que á°son)bra o aroma exhala; 
Oue a aurora não illumina 
E a viração não embala 1 

Como a lampada que espalhar 
Doce. luz em .chão funereo ! 
Coimo • a perola ,que orvalha 
r As rosas do cemiierio ! 

E's triste I mas a tristura 
Fica-te bem ! por glié és hella! 
Nunca vi tal formosura 
Senão em pallida estrepa 1 

E's triste ! por quo te anima 
0 coração a saudade , 
De quem veio lá de cima 
Para esta soledade !.. 

0 orvalho que se desprende 
Pelas alturas da serra. 

Pensas que a ninguem magoa 
Acaso a mesma' tristeza? 
0' anjo d'alma tão boa ! 
Lu peso a dôr que te pesa! 

Eu aspiro em tua fronte 
As flôres d'alma suave; 
Como vejo no#borisonte 
0 passar d'atgu(ua ave.... 

Custa a achar um bom amigo 
N'um ermo desterro agreste; 
N'este misero jazigo 
Seul a sombra d'um cipreste 

Rias eu amo ! eu sinto! eu peno 
Com este amor indisibel.... 
Que á sepultura condemno ! 
Que condemno ao impossivel ! 

Desvia palidos versos 
Duns olhos de luz Ião pura L. 
--Na campa lyrios dispersos.... 
Perpetuas na sepultura.... 

, 

E's [riste! Deus comprehende 
Tua dôr. Não é da terra 

A. MALDC)RO 



F0U1A DA MANIIX 

depois para a freguezia de, Fão 
oude-era esperádo n-ao só pelo po 
>',ó • d'aguelia freguezia como da 
freguezias ei reli uivísinlias, levantau 
do 'enlhusiasticos vivas. 

caos de desembarque levantava-s 
11111 liado arco de flores e as rua 
estavam Andas emba,nJeiradas, per-
correndo-as urna banda de musica e 
•(µretman(lo-se muito 'bom fogo. 

C11e,gado ali s. ex.' coni toda a 
eorniliva dirigiu-se a igreja do Bom 
.Jesus, depois visitou o hospital d'a-
<lv ll.a localidade e a igreja da Mi-
sericw.,dia, regressando a E;.I)Ozeil-
de foi em seguida ver as obras da 
.barra. 
r'A6S`Sr•s. pailre Vida-Cli5, {,asaes 

e; Rcis promotores Westa esplendi-
da festa era Fão, retiniram-se tu-

.dus 'os seuà adversarios politic"os e 
em uma representação que fizeras) 
-ao exm.° Sr. governador civil pe-
diarn-I'he intercedesse para com ., o 
governo para o conseguimento da 
ponto sobre o'Cavado, ao que ''s: 
ex., respondeu que faria tudo quan-
to estivesse ao seu alcance- parti 
uni melhoramenio•de tanta ulilida-

, 

s 

e 
s 

ele: 
A's S e meia horas da tarde re= 

,gresso ; s. és.:: a esta villa 'dirigin-
•do-se .a eslacl o do caminho (te fer-
ro. conl.destillo'a 13r3- a, indo rani 

iti penhorado. para com os habilan 
- tos el'Espozende, e Filo onde reco- 
beu tantas provas de•eonsidúi•açao 

_ ' 
Doen<t."— Tetrll -estado ' grave-

•nente, inconunotlado o Sr. -con) 1 
dátivr: D>àvit! de Barr•os''e!Silca Wol 

w•1ç•Iho,•dirino vice-prr(-sIdeate ,da'r'á- 
•llí}l`a tlº►Illil`,1{T•t..,;i; ,.. :, : t, t•¡ • 

—Está tanlbenl-doen4o•,o sr: Jh' 
s• r duaftai¡n'.Roclrigttos • Ccrl;lbil',• dá 
fregueziaw(le S.t.°.i'iÌaria deAalle,' 
t os, proprietario, e uni dos nlaiu• 
;r•es contriburnlescd•'éstéeonèëthó.. , 
:;rEsUmàmos.r;egislrar;'ito• nºimcrrr 

-seguinte:às melllorasr'd'estes ca'vã: f 
-Awiros': de, •quenlis nfw'pi•czamos•'t( 

íg,uetat, com :, bástátitet'at livida'de " as 
,olarias-.dOWhospita!°c ^'A;Mb, 'd'estal 
tW: lia s n-um*,,dos= dias passatlbs: liúd, 

oucluida'.a cnllocacflo do firUdea 
-tnento'ikterno dbs corpos latèy úS 
:do edificio na. fachada pi-inéipal'. 

0,,'br'adil é simples mas de- boni-
to 
,,,àpesaIl(leí>t'o de C,,-ii,apec®s 
i;onl0 estava annllnci.a(Io.) vel. 

(11,11- se no domingo a paragcm .dos 
Ç1oIlíhoios •no`alïca(feiro de Campe; 
cos entre qs,1 •ilorúetros 56 e 5'7 da 

,lºri'ha ,do 19itiho, "  -
'llnl'a.nte todo o dia esteve no ] o-

cal urna,banda de musica, é á pa-
ragem (tos con)boios onv'ianì-se en 
dre.os confusos vivas do iapazio o 
estrondar borrivel dos clássicos mor 
teit'Os. ' 

Foi, um dia cheio, ná liríguagem 

•'a•sH•11s••8Ilrt4e-Acha-se en-. 
tre nós a çomplotar'a,cotivalescen• 
-fia' ('tinia ` pertinaz enfermittàüè, o, 
nosso amigo e dislincto academico 
sr ` José Tho'maz Belleza. 

(lësèjailios,'a S. s:a pron)plo res-' 
t.aUlec¡mei]to. ` 

Poll i a el!vil — Foi rendido 
por i;;ual numero de praças o des-
tlicàiiiento da policia civil de lira-
ga,•aqui cslaciona(lo. • .:.. 

1•.1•Qº•8ni•4t9•®—Recébc-
pws ra visita (]'este novo collega 
iltir não noticiamos opportunarnen-
te por falta de,espaçu. 

ilebdomàiìario politicq e noticio-
so vê a jui publica ém El' c 
defende, a politica regeneradora. 

Seja bem vindo, por largos an-
nos. 
Uk2vers• s nnotteitks — Foram 

noaleados lentes substitutos da fa 
culdade - de direito da Universidade 
de Coin)bra,, os -snr•s. drs: 1,opes' 
['raça, padre Antonio Candido. e 
Guilnarães Pedrosa.  

—Fallecêti em• Betem o Sr' ge-
neral ele divisão réfòl'iºiado, ,; ose 
Freire d'Andr•ade.` 

-- Em Mouºãó tem ulliºnameute 

grassado a epidemia da ,variOlO, 
ceifando muitas vidas. Reina gran-
de penar na povoação. 
—Consta que, além dos proje-

ctos financeiros, o governo ioDeio-
na apresentar ao parlamento na 
proxisna sessão, propostas relativas 
a revisão polilica e administrativa, 
recrutamento, lei eleitoral, organi-
sileão de Crererlh ria CUY'J!1., -o<di-o 

,penal, processo criminal, trabalho 
de menores e outros. 

---No principio de julho começa 
a vigorar a lei tia • refur¡na (la cãn-
labilidade publica, tendo-se previa-
mente nonºeado o respeclivo pes-
soal. 

≥•sl••ülalºa—Parfiiu na segun-
da-feira para Lisboa o sr. dr. ] os(í 
('A)reu do Cowo d'rlrtioris)l tiu-
vaes, illastro de,pulado por este cir-
t a estacilo do caminho de fer-
ro ' furam despedir-se de S. ex., 
muitos dos seus amigos pessoaes e 
polilicos, aconipanhando-o quasi to-
dos•atíE Fartlalirão e Ermezírí(Ié. 

I•QPB'3i638Q'Q.BJfAD d:.l, 4C21dflºk4.— 

Durúie a semana lìºida d,eraili en-
tríïda nas cadeias ('esta viflá os ts•- 
guintes;;inilividuos:---hrancisc0;l da 
Silva, da frp•guczia de St,° Maria,do 
Abl)ade"do Noiva-JoséBtnté de- 
sërior do., exeréitüj+da fréguezia de, 
S. Fins=-Franeisco Saº]chos, •wp fre= 
g,uczia de 'Sl. Eulalia, pio}inçia ZI 

,,0 rjl`a-1peil Q—Recebem"jo 1.° 
p.'° do a1'ripeirgn, diario püt'ttºell, 
sc`que princil)iou a ver 'á'luí pu- 
Mica no ,-dia-2,M ' nklual.—' 

Redacção, -hrunorgsa; e estylo flti t 
ente. t, , , . 
' 1Je$ejat11o9 no ` itlrlStre' copei-

do .,lojiga;,e prgspèra: U• ', í, 

{:t•, 

•Z4 

ÕA 

i• 

atra ® o°rt•u•le! d ve ! as-
!— E' da « Luctan o` 

seguinte gracioso escripto: 
«0 povo (Ia capital está cheio 

de indignação, fulo, furioso, capaz 
de comer ministros vivos, 

corre aos illeatros e ás pracas, 
repassa-se de colem, 'e desata a fa-
zcr reunibes e nós abaixo cissigna; 
das, pc;dindo' raios- e coriscos•1)ara 
fululinar um' governo que assim fé-
ro ras suas mais queridas affeiçúes ! 
'fenos berrada !. 

Vinte arvores, vinte arvores, fo-
ram cortadas lio Rocio ! 

Repareis) bem que são vinte, 'e 
1150 vinte urna, caso que mais dá 
no 0110 ao I,ovo da capita1a, por-: 
que c uru llumel°a decimal,; (luas 
dezenas, duas decadas, gtiátro Jus. 
Ires, uma vintena !: 

Tal é .o telegrarnma eslapafurdio 
coni. que o correspondente do afri 
ri)éiro de Janeiro» preténdé espan-
tar os seus leitores do norte', oü(lé' 
muita gente sane que 0' CümMCCCl6 
e' ►Moradores do Rocio ém Lisboa, 
o., que mais desejam é ver-se livres o 
das toes arvores, contra as gttaes 
reclawaw' repelidas vezes. 

0' indignação lisbonense ! 0' i-
lustre patara[a !» 
Preço 0108 csEre° c,% ---0 pre-

ço dos cereacs no mercado de 15 
do corrente foi: 
Trigo, cada raza ott 17,373.- 900 
Milho alvo, idem .. 900 
álilhão branco, idem .. 160 
Dito amarello, idem 1110 
Feijão gr•audo, idem 180 
Dito miudo, idem .. iOU 
Centeio, idem .. 180 
Batatas, idem .. 11100 
Castanhas, ideal .. .. 600 

lilei iai ele laraºnJai 

Empreguem-sc 1.2 gemas d'ovos 
cone 3 claras, 500 gr•ainmas d'as-
sucar branco, unia pequena quan-
lidade d'aguardente, casella'em pó 
e noz moscada ralada. As laranjas 
empregam-se raladas (só a casca), 
cozem-se, espreinem4e por um pai. 
nu e misturam-sc ( 0111 os alais .in-
g'rediemtes; depois de, [ tido rpèrfeita 
mede nüslurado;' deila-se • na'fór-
)a, bem , untada com manteiga; é 

•óze-se ajibal•ho'd'adua• 

SECÇ•••IiiRaBIA':  
•l 

A JOSE CALD.,S • Itì 

Q•talido se.apaga -a•lampatla d1y¡(la 
•i ylll❑ t•I•illlee intelligellfe, , 

Pçr snlo• aggell , allt lis filial,: terrível 
L' dito elelnamcute? 

P;.yoará •ito's'parattros celoStcs• 'i•.lt ''i I 
A alma numaculârla ? . 

Ou Inerte, 
Nas solidões elo nada? 

••ï¡o';sei!;;,drng;clUc3'alJl;uégro riryslério 
cireilllda 0 nosso ser 1 I s 

CQnquisla (r; ho)neni' flol*' 'e'renolíre t 
para depois Morrer 1 

Eleva-Se nÇwazas do,tàIf11Io '• li:•)tl 
Aos mundos tio inliuilo ! , ` 

E;MQrrc na misLrla iníi,elfitefil(,,  
t ) leal se fora piccltp.! 

Rasga borisontes )iovos p'ra sciéncia , 
Ao sol da libcrdadc! „ 

Vdàs pára:...'e fica miolo afite a legenda' 
Fatal da eternidade 1 

Fosse ncnio ou ileróe,' anula arrojiída 
N sol buscando alu£, 

tini itia elle, tombou, cabiu inerte ' 
Bolando aos pés (Ia cruz; f 

t1 terra é revolvida e sem piedade 
Vai denlrq d'unl çaixão, 

0 esp,rito onde é que'slá ? onde é que pára 
A santa immanação? 

Dizei-o vós, levitas, vós'que a vida; 
Passais entre, a 01•11Çao, 

Como é que surgirá liara ó finado ' 
A hrz da redcn)pção?.—, 

:PEREIRA Roo-„ts 

C011ESP P E 
CARTAS SE9iANXES s; 

)•, t .• 
PORTO, 3 DE JANEIRO a i••, „. 

Lá. fbi caminho da eterni-
dade ój ánno de 1881. ,. , 

Ï, Deus ' lhe perdôe as iniáitas 
tr'i pe ias que fez, porque el- 

Ias já estilo detrais castigadas 
pélas poucas saudades que o 
atino velho por cá deixou.:' ,.l 

0 afino novo entrou com ca. 

ra de quem per deu na r••;icice ; 
trouxe à àpparencia de uni ve-
lho caturra e rabugento. 

, 

I 

Oxalá que elle se arrepotl-
da e dentro em breve nos mos-
tre melhor cara. 

—Reuniu hontem em sessão 
extraordinaria a camara muni-
cipal do Porto. ;` 
0 fico da ret►nião, segundo 

disse o sr. presidente, era de-
ferir juramento e dar posse aos 
novos vereadores. 

Depois de s. ex." fazer al-
gumas consideracúes cora re-
ferencia aos actos da gerencia 

finda e com relaçtio'ao• eme' 
prestimo municipal, procedeti-

se º1 chamada dos vereadores 
reeleitos e dos ultirnos eleitos, 
que estavam presentes e que' 
eram os srs. Carneiro de .11lello,'' 
Carneiro 'de Vasconcellos, 'A1-' 

vos , Pimenta, Manuel Franci$co 

Moreda e dr. Arnaldo Braga. 
Procédéu-se ôm seguida a 

el'ciçãopaiá os cargos` dê, pre-
sidcüte ' é) vice-presidente;''fie 

cardo eleitos'para ol'pt'itrl'eirp 
qv sr. (,orreiai.;de Bíirrás,e pa.' 
,t•ie o segundo, .o .;sr„Carneiro dp 

Depois da •distribuYç,ìo dos t 
pélàur'ós ¡ielos';rì•sp"ectivos'' véu 
éè'idores 'ainda*̀  õ sr. Cn'rrcí• 

d(i,]l arcos fallou'á respeltotdos 
tnelllorQínentos da - eidade;(po 

meou ., duas cgmmi5s4•1°s(.i►ara ,. 

as. r' exproprvif-,Óes )la qun tenl 

de se () roée(fer fite éidntle,, el ` r, s ;,1, 
quafldo, cón70 vi mel] e s 

diz; sé id—a de , zer á ttui"a ; 
entrou' n•a . sli1a ºlia es!;besl tl 

_s(;°çret.a rio, da—cai)lara! àí À' frdnï• 

dos . t',Iní)trVg{lf 1o) (1711 í.gQ ,, igradií;í, • 

rios, , ct ,• enJi<) nt•1J1, feli,c;itrlç,j<) 
li Sr. Correia lié f3arrps,,•n-
Irégon-l3ee uhlr álbum conténdo 
, .:y t)tt ttt'' I 

osyrelratO 1 das ❑lesuid,  empre; 
'.ga"dos:".tt•1'1;:• ., +),` .' 41•4 I 

0 sr. prrsicle i rlte ri gradoeeu 
remo diz um. novo . jornal : qu(i 
;iqui se pi)blicá—«U Tripeiro»; 
com 11111, jr )rttfs'cc'rrlla 'pr.ov•r r̀'jïié 
r,rcebeu do,5 seus 'subor(Miados, 1 

14'11110 Inuito ,;pezar, que 11 
sr. .13+irros ` fosse, para a calna-
ra fazer um papel de Magda- 
li,n;°i arre'pen(lidil., 

Mas i porque diabo choraria 
o sr. presidente Z _ 

Francamente, eu não átinó 
com •a rnsào porque d' snr, 
Barros chur()'tr, a não ser águe 
o alb'tjt» cheirasse ii ceholla; 
ou que S. ex., ` a trouxesse nó 
bolso. 

i 
--Foram elevados 5 t digni 

dado de condes os snrs., vis; 

condes (Ia Triudude„e da,Silva' 

e tllotiteiro• :. ?"; tl ri) 

—pio theatro de S.?Jão,ti'rça 
liza-se ámallllà um espeçtacu= 
lo; `' o beneficio do di`stinclo 
maestro Cyriaco de, Cardoso: •'--

Sóbe á`seena, como lhes dis-
'se,' o '1«Proc'esso do Rasga» 

desénlpenhad'ó,`,pela trouy dc 
peque Jinos ' amadores que o 
mesmo maestro ensaiou. 

Abre..,.po dia 6 em casa 

do sr. José - David, á rua do 
Bornjardim,-uma exposição mui-
to ' curiosa ` e primeira no seu 
genero. 

u. V 'arria exposição, de albuns 
ë'follias saltas onde muitas da-
mrls é, cavalheiros tem colíec-

cionado ehrotr)o-lytographias, 

já fazendo Uauqucts, uru,Is, jar-

ras com flores, • paizagens, &. 
Tive occasitio de ver algu-

mas folhas, que são um mo-

dello de bom gosto e pacien-
cia. 

Púa a semana fallarei mais 
detidamente a tal respeito. C. 

LAVILO DE NENN Ç Ã® 

0 fim do inundo, em face do tra-
dição o da seleucia, por Souza Mo-
reira. 

♦ 11,+^1111. 'r-+ .. . a!?:' .: •w• .r••+: w,. 

Cômo os leitores facilmente de-
prehendem, o assumplo é um d'a-
quelles que mais interessa a huma-
n ida de. ' i ; 
t 0 aucior divitlitl o seu trabalho 

"em duas partes: tradicional e scien-
tlllca.— w•„..., 

Na parle lra(licional, com uma 
critica:elevada.e''.rácional, quer pro-
var que o apparato do fim do mun-
Ao, não prima por, originalidade, nao, 
passando de mera, plºanlasia dos e-
vangclislás.'' Na i `parle scïeutilica, 
aEli)ptá áglidIa h,vpoihi.ssd de Newton 
•., (iug}i•sl ponlêtas, ppXtenr cair. nas 
c's°tréfh•s transitarias, óffe"rece'ndo-
Ihes assim .,il.q•,Q elctuento á com-
bustão n'este ponto o anetor re-
vela elevados conhecimentos da 
sciencia astronomica, e desenvol-
ve-os com baslante lucidez e fìr-
mèzi para chegar- á conclusão do 
que o mundo (o planeta que habi-
•tames) não pode acabar, mas sim 
uma parle dos seus habitantes mor-
rer por insolarão. 

No importante trabalho do nos-
so amigo e collega, avulta uma o-

'to completamente original e 
que, ó'tlm paiz mais adianlado, da-
ria grande elemento á critica sei-
catilicã,—tal é a opinião cie que es 
aercotilhos ní)o filio corpusculos pla-
ne.larins, elmo Olbers iuetendia, 
mas-aliás -corpusculos conºetarios. 

Não sabeºº)os so o.aucior tem m-
são,_ o"rq"nt " nõs- fálleéeríi _ estud( s 
sobre a maleria, mas (ia série dos 
•t`,tls argumentos alguma ;çnns•,trans-
par'Q de convincente. 

(1"'opuscul'd ' está escripto tl'um 
eslvloi;fluenítt; claro,.e por vezes 
illiiminado egin, formosas seinlilla-
çoes. 

(:lista 200 rs. E por tão diminu-
to preço dá-ros o. seu auciór lei-
tura proveitosissima, 

ls'stá á venda •na rua do Almada, 
351-1,°," e nas principaes livrarias. 

A S 
AGRADECIMENTO 
Com o sorriso nos labios 
ybem 1 to obro entregador 
tentr(•gar=vãs o jornal 

=r .e- agradecer, senhor. 

'Sua eterna gratid,•o 
t!•`'b'ojé' beríl' manlfeslar 

rïr j' í)ébi , esmofa quo,lhe d'este`.. 
para ¡►oder çonsoar. 

") ' Já tluç ` nada possue 
coa que vos possa brindar, 

-para"cnt))prir vossa s--õr(l611S 
está prompto--podeis mandar. 

0 enlrerador (Ia Tolha der Dlanhc"r 

LLW*• f• 10 
AGRADECIMIENTO 

Renovamos, 
por este meio, 
os testemu-
nhos do nosso 

intimó reconhecimento e gra-

tidlïo â todas' ;as pessoas que 
ossistiram ao enterro de nossat 
chorada sogra e r?1dJt Afina Iza-
bel .do Carrno e que nos pa-

letaigaram ' por outros modos a 



FOLIA DA MANHA 

sua amizade c estima por .oeca-
.úc  o do triste ncollteclnlClllo gUC 
ri os enlutou. Se Alguma falta, 
pc*11'otn, }louve para quniquer 
pessoa, pedimos nol-a descul-
pas, 11,10 só por involuntaria, 
conto por complr•tatnente es-
tr•anlia á nossa vontate.—Bar-
tcellinhos, 30 de dezembro de 

'A mia Joaguina Máciel ç I+'ária " 
Padre Litiz Augusto de Faria 
Francisco Antonio de Faria 

mere000 

sAUNco flõoflicuEs 
Eis o texto do attestado passado 

por urra dos alumnos lecionados por 
este escriplor na associação cios jor--
nalistas. Mais dois aluninos tertiu-
naraln este curso em condições iden-

•ticas, sendo um, uma creança de 
9',a n nos. 

Precedemos o attestado 'do (lis 
cipulo com o que aftìrma o seú an-
'terior analpbabetismo: 

«Declaramos que !ilanoelJesus(Ia 
Silva na data de hoje ' é absoluta--
n)cnle analphabe[o. —Casa da asso-
ciação dos jornalistas o escriplores 
portuguezes. Lisboa, 7 de novem-
bro de 1881,—Hippolyto de nlat-
Aos Cordeiro—João' F. !Marques PC" 
;relia.» 

Y Y 

a «Completando hoje 25 lições, que 
começaram no dia 7 de novembro 
cio curso da associação dos jorna-
lislas, declaro que durante ellas 
a¡ir•endi a fè.r e i escrever. Pelos 
obsequios que recebi do sr. Branco 
Rodrigues, pela dadiva da sua ex-
cël!cnte obra: o Alethodo Simulla- 
sreo cie Leitura e lïscripla, ficarei, 
eternamente ahradccido.—Lisboa; 2 
de dezembro de, 1881.—Manoel.le- 
sus (Ia ,Silva.— Calçada de Sant'An-
na, 110, 1.°» 

As lições d'este aluna io e as dos 
alue já completaram a sua leccio-
nação, os attestados que compro-
vam o seu anterior analphabctismo 
ae as declarações feitas pelos disci-
pulos, identicas á que publicamos 
hoje, estão patentes na casa da as-
sociação dos jornalistas, na prata 
alo Monumento a Camões, 36, 1.', 
Lisboa. 
0 curso coniinúa aberto (Ias !7 

ás 8 das' noite para os alumnos 
que se matricularam ultimamente, 
e 'o publico póde continuar ali a 
ver, (lia a dia, os resultados que 
estes úbteem. 

Alguns profressores da provinda 
icem mandado pedir ara sr. Branco 
Rodrigues explicacúes sobre o mo-
do de applicação do n)elhodo. .. 

ANNU CI10 

Instrucções regulamentares para 
uso dos delegados parochiaes, con-
te rido todas' as disposicões applica-
veis a estes funccionarios, segundo 
as ultimas leis e regulamento sobre 
o ensino obrigatório. 

Preço 80 rs. 
Cadernos para o recenseamento 

das creancas na idade escolar com 
suas respeclivas capas e notas, con-
feccionados eni hac•monia com o mo- 
dele official. " 

Preço dé cadacaderno 60 rs. 
Os pedidos devem ser dirigidos 

á administração da « Verdade»-=rua 
Pircita da Varzea Pequena n.° 99 
—Thomar, que remetterá pronipta 
mente as requisições feitas, francas 
de porte, nïediante•asua impor-
tancia em estámpilhas de 25 rs. eu 
vales do correio. 

UM-2KJ E 
r•oai•u•ruiA 

U1: 

rem áquelle riligioso acto. — 
Barcellos, li de jatieiro de 1882 

Augusto Candido Lopes Vieira 

Joaquim Lopes Vieira 582 

FRANCISCO DE PAULA IMANDÃO'1   - 

RUA DE CAMõES— PORTO 

Acabam 'de chegar directamente 
de , llollanda, cebolas. ele Jacinthos, 
Tulipas, Ixias, Sparaxis, bem como 
raizes de Raynuuculos, ele., ele. 

0 catalogo geral n.° li envia-se 
gratis a quem o desejar. 

FORTE DE SA ,, 
6—LARGO DA CRUZ,—.6 

Recebeu uni excellente sorlinien-
to de fazendas proprias da estação, 
lies ,como, panos, cazimiras, tanto 
nacionaes, como franc•ezis e in le-
zas cheviotes e picotilhos, e varias 
outras fazendas lanho para fact(,( ele 
hornen) como de senhora. 1}a (am-
bem um variado surtido ele morins, 
panos fa[nllias e famosos, e panos 
cries, o que lodo vende par preços 
muito rasoaveis. 

r 

NOVA VISTA 

Geral do Bom Jesus (10 Monte (pro-
ximo (lê ` tarara), representando; à 
grande portico de entrada, lonas 
as capellas, escadorios, fachadá ria 
ebreja, &, nitidamenle impressa a-
gora em França, era superior pa-
pel de grande formato, por um 'iro' 
cesso que imita a photographia'. E` 
esta a visla mais completa que até 
hoje terra apl,arecido. Preço soo rs. 
ém ' sellns; -remcttidos " á empresa. 
delem & C. a, rua da. Cruz de Pau, 
Lisboa. f t 

ASSOCIAÇÃO.HUMANIMIA DE 

SOCCORROS BARCELLINENSE 
i  .► 

Faz-si, publico aos suis, rocios 
desta . bei;emerita ass(tcia(•ão e mais 
pessoas interessadas que, para o'ca-
so de pretenderem o cumprimento 
de qualquer obrigação ou exigencia 
social e para tudo quanto (liba res-
peito a objectos da mesma, se, di-
gnem ,dirigir-se convenientemente 
ao 1.; secretario, o sr. hernando 
de Figueiredo, morador em Barcel-
liuhos—rua Direita 11."1. 

0 presidente da assemblea geral 

iIANOI,L LCDGERO G. A. DE S,i RAn1IREs 

VINHO E AZEITE 

Vende-se por conta do la-
vrador, na casa do Palmeiro, 
em Barcellinhos, vinho do Dou-
ro a 40 e 5'1 rs. o quartilho, 
e azeite do Douro a 140 rs. 
o quartilho. - r 575 

,fendo, de celebrar-se uma mis- 
sa no, proaimo sábbado, 7 do 
corrente, pelas 9 horas da ̀ma-
nhã, tia Igreja ,de Nossa Senho-
ra ` do''`Terçó 'd'esla villa, pela 
alma `do nossa saudosa mãe D: 
!4fiquelirìa Iloza Lopes Vieira, 
os abaixo assignados rogam a 
todos os seus amigos e da fal-

lecida, o obsequio de assisti-` 

r. ¡t 
-,)pepijurilirod Lrp 
e oplial opti,lr:laap optl 

ora IeTsod alagl!c¡ 
.ltQl.lrp apod a.11l!c( •lanf) 
-Ir:nl, ` opus►'r.ocls••l► o V.) 
-Ltd 
op otpana.]al•It ,1ód a,>Id 
-UrIS'S) opt11 0 •.Inj 111AiEb 

retas ael.lrif li o ..ju(tivu!¡' 
`rltun lr. " apL'pil!(jesuod 
-St),1 UiOS 3 eJlle,InQ7S 

UtO• ,,,•Se¡It'¡t?S 
SIwIr Sup 0111Soilt, epilte 

ap - L,r.1an a,11[,>i t 

S3OUVA03 sou OSIAV 

(roç) -sop!paaA alfa 

iod soaaofgo so sopol iod os-op 

-ut?z[¡tgnsuodsa,t •• 5 'S • 1• s,•t?ta 

-[til se tuoo uptmiju ossi,p -,cuile 

► ` OISnIlUOO o15d t?pooi, t VdJS 

o.rgo uns u epq_1 anb ` ëtuuinlr)o . p 
`i,tun:}1e de1L1f) 1?.Ied :. U13(1(U11 

R: 7 

lab(I ol.]o nos ti,, 31uáouol 

-.rad Lago annb;ì?nb o upúl o  eç 

•,i.laeouo as onb-o,)ilgnd zel ' 111 
-1!A trjSB,p Cllart(( un.i vu soais 

-n-ó. ' l+5 ;)"t A1!S up tutnbL,( 

Antonio Pires, morador tia 
rua Direita, d'est;1 villa, faz 
publico que, desde esta data, 
se encarrega de quc►Iquer en 

comménda (}'esta villa para o 
Porto e vice- versa. 0 que faz (is 

terras e sabbados de cada se-
1113 p a.—Ba rccl[os, 2 de janeiro 
de 1882. 

Antonio-Pires 5S1 

EMIE oE 3o aias 
Pelo cartorio—do escrivito do 4.° 
ofrlcio,. Monteiro, correm editos 
de 30 dias, a citar todos os ' cre-

dores e legatarios desconhecidos 
ou domiciliados 'fóra da comãrca, 
para assistires); qucrendo,a todos 

os-termos até final, do inventario 

a que se procede entre ìnenores 
por f'àlleciil)énto de Francisco 

.loaquirn Correïa Lopes,da fre-
gpezia de S. Vicente de Areias,; 

coma pena de revelia.--Í3arcel 
los, 7 de dézembro de 

Verifiquei a exacção. 

0 juiz dé direito — Rocha' 
Fradinho. 

0 Escrivão 

583 Antonio C. Alves Monteiro 

J• 1 

A jutita fiscal das M itrires prediaès do coli-
celho,de, Barcellos :---

F,iz saber que, erre observaricia do disposto nos 
artigos 127, 320, 334 e capitulo 5,Y (10 regulamen-
to de 25 de, agosto de 1881, se acha devidamente 
inslallada pelo (lue convida os contribuintes a de-
clararerL), dentro do 30 alias, contados elo itnme-
diato ( data do presc ilte edital, o gtrb tiverem por 
converrtei te ácc r•ca das rtlt(,i»ações occorridas nos 
seus pre(1ios; -c hem astiim parta no mesmo praso, 
exatrrittarerrr ] S. rn,ltr'izes, ma repartic5o de fazen-
(¡•a, e ap1'esenttlreIn as sues reclatllaçoes sobre as 
tilterações na + lesi gna ó.,•(• das pessoas e sobre a 
titiç,ãr) (ió éndittiertto colleclavei dos prédios par-
ei-il óu totalinent(, destruidos. 

Fedas as racl,tlna iões serio esci-iptas em pa-
¡tc•l sc;Ilatlo d,r • taxa de 60 reis e corri e`rttal sello 
lodos os doculticntos (pie as tIcOMpanharem. 

r;;,,̀, F ¡, ara gtie• chegue ao corlheeilriento (10 to-
dó se rííaridou` a>ixar o PI-eselite rios Jogares 
compctei•tos: • 

J. 

•Btirçello.s 20 de .janeiro de 1882. 

O.PRESIDENTE DA JUNTA 

11;1X11-asei Pereira da MIVa. 

Z 1L 
Antonio Fernandes Lopes Cabáne li as, estabelecido com ne-

gocio`%de cera erra Braga, rua Nova, n.° 47, encarrega se de 
ü 

mandar =arrecadar qualquer herança no [lio de Janeiro, me-

diante a corr)rniss,io de 10 010 'do que se liquidar e sem 
mais pagamento, a qualquer titulo, por parte dos herdeiros, 

dnndo-llie estes as competentes habilitações e procurações lo-
go que tenham noticia do fallecimento de parentes; porque a 

demora dá sempre , eui resultado traficancias e diminuição nas 
heranças. + 

U annunciante compromette-se a fazer as arrecadações por 
aynella modïca percentagem por ter no Rio de Janeiro pes-
soa competenle t: honestissima• 577 

•a u••ioti w E1 [EU BNUL 
C:ali'ii>Ia)l Q'1c garaa•ttfi1   11.02®:000$000 

Toma seguro contra fogo, sobre ' casas, • mobilia e objectos commer-
ciacs, a premio rasoavel. 

291 
0 AGENTE, 

José Joaquim da Silva Pereira 

•• .I•.•I•G•ll.13.IIcA6f®S 

II FIACRE XO 15 
No dia M do corrente mez, sairão as primeiras folhas d'este romance. 

Ultima p►.iblicac50 de 
XAVIER DE hloY'rE('1N 

ornada com 
primorosas estampas 

frincezas 
versão de.J, .de 
,' , íllagalhãés,,,;. 

1. Parte—Um crime myste-
terioso 

2.a Parte—A orphã 

3.a Parte—Juslica ! 

A todos os assi-naa>ites 

Ultima publicação de 
XAVIER DE 1110NTEPIN 

ornada com 
primorosas estampas 

francezas 
versão de J. de 

Magalhães 

Vista da Piaça dó ómmercio (Tel•reii•o do Paço) em todo o seu con-
junto, bem como da parte do Tejo, fronteira á mesma Praça, impressa 
em superior papel cartão de grande formato. 

Carla prospecto. dà diircito :ao pre11alio de 45:000 réis 

Empresa editora—Serões Ron?antícos—de Belem & C. a, rua da Cruz 
de Pau, 2G, Lisboa, ande se requisitam os prospectos. 
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.1 VAPOR 

E IIVERPDL PhR•1 [S PRIM .D HOL 

Debaixo de contrato postal com os novvrnos d" SS. AIII. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a <,onducç•ão das Inalas 

Com excellentes accomr.,odac,C5es para passageiros de 1.° e3.' classe 

T?stes paquetes recobem passaigeros por trasbordo do Rio de Janciro, 
para la .ar aaataÍZ4:ú. 3¢a i •3 i;:afli arliii°a, uio Grande Ú9 %zal e 
P03»É(; AllegJr e 

DUZIR)ON 
PARA - 1.° CIASSE 3.' CLASSE 

Bahia  7'25000 36$000 
Rio. de Janeiro   51 ;50()0 adi; 000 
Santos   '30;$000 40$500 

Incluindo cama, ronha de cauta, boa comida á portugueza, vinho, 
x°tsst,«ncia medica e serviço de criados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Gs'at(ils 
Pagacete—a sair em '5 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

cantos 
rara passagens ou mais esclarecimentos, com 

0 

Agente 
57, rua dos Ingiezes, Porto. Em Barcellos--Rua Direita n.° 55. (3) 

A. J. SHORE • 

c ri 1• 

Unico deposito onde so vendeni u'esta vinhos da 

desde vinhos de, mera de 5.' qualidade até vii,di )s 
superiores. Rua DiretL,.• n.° 55. (!• 

WIfi8 fl NIFIN 
Para o Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Avres, .Valparaiso, Arica, 

Islay e Calláo, tocando alternadamente enl Pernambuco o Bahia 

11AQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.- FEIRAS, DF. 15 E11 15 DIAS 

.•-akieIa Em 9 de setembro— Em direilura ao Rio de Janeiro 
'aAijaa i•® n 23 » --Cum escala por Pernambuco e Bahia 
P9tosi  » 7 de outubro — I.ur direitura ao Rio de Janeiro 

GIRA DE M It^DUCCAo ias. 11»n1í:çoS N04- i-
G13AV CSO V.:APQ9z1E11% fil''E1NTA COMIAM ERA PAAbA 

CLASSES 

67:500 
G7::i00 
51:000 
9 0:0 00 

202:500 
207:000 
221;:000 

Río deValparaízo   

eá23•ã'íiH'® .   

15•:>:i tt••Jkri••t1H  

Aa'iexi  
;slay e >t✓aIIiCi®  

Sem augmento nos preços das passagens os passageiros que pela pri-
meira vez vao para o iniperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ta Santos, S. Paulo, Campinas, Santa. Catharina, porto- Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se alli á espera de 
transporte para o porto a que se destinam. 
Asei J n&'• d para ÁimSh(Dna 910 c aniti H lo de feri-o, ë gratis; 

N—Ern Lisboa: E. Pinto Basto & C.', Caes dò Sodré, G! 
—o Porta: tasco Feri-vira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

P,•ewtar,i-se todos os osclarccimcutos e dão-se bilheteslde passagem nas 
o nas terra; ot,.ae a Companhia tem correspondeules. 

ü ;c. •r•aucisco José Verreira de Maria. (32) 

3° 
f10:000 
10:000 
40:500 
1 0 
90:000 
90:00Ó 
90:000 

1° 
90:000 
99:000 
112:500 
131;:000 
301:500 
315:000 
337 .500 
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L.ffee@11• - ali%•IIÈI1 

D r, 

clii k ENERES .•...1,. C 
A 
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Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 

Bento d'Oliveira, rua Direita n.° 5.5. 
Tem grande variedade era compota de fractas, frueta secca, 

doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 
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P••G 05 P03105 •: BR.4iILE BIO DA PflG1A 
Em -3 de cada mez sahirá DE L SBOA tini rios pagtetes 

desta coiupanliia, para o Rio de lJaneiro, liontevideo e Bue-
nos-Avres. 

n 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
ncir•d'e Santos. 
Ent 25 tiara Pernambuco, Alacei0,1 Ilaliia, Rio de Janeiro e 

Sa UtU$. ' •. 

r Aeceitam-se passagens a panar a praso. 
•A'eX1»en'ietueli<a de "mais de 25 annos tem feito com 

que aos paquetes (Vesta companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regulari'rláde, velocidade 
e segurança excepcional; além disso pela limpeza, boa or-
dem, boni, tradanienlo'e acco`mmotlações a bordo, e pelos me-
ihoranien[w mais utodernos tanto para a llvgiene como para 
a conutlo(lddade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da i1IALA REAL INGLEZA, os pas-

sageiros toem grilis cama, roupa de cana, comida cosinhada 
por cosinheiros porluguezes" inho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim como o 
transporte de coniboyo (10 Barcellos atè Lisboa. 
Trata-se no T'or'to ria rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 
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P A. QU E`E S p NESV 0 {S961Z99, , 
SAIIINDO UAi NUS DIAS G, 7, 12, 2.1. 1)3, 1)1 E 26 DE CADA AIEZ 
PARA. PERNANIBUCO, BAILIA, RIO DE JANEIRO, SANTOS, PARA,.. 

!MARANHÃO E CEARÁ 

'Grande a'edncç50M.de pA."Os 

0 sérvito Yé feito em vapores de, companhiás franceias, inglezas o 
aliemães. Dá=se aos passágeiros escellente tratamento comida, 
vinho; beliche; e todos os paquetes tem . medico a bordo e criados por-
tuguezes. 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ N. E COAI 

LAGO FORTE ate. C.' (118) 

IMPRENSA CAAIOES—LARGO DO Ap oio 


